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Dedicatória

			Desejo dedicar, em primeiro lugar, à minha querida mãe, à Virgem Maria, a Senhora de Guadalupe. Ela que nunca me abandonou, esteve sempre comigo e me ajudou em toda a minha vida. Com este pequeno livro, quero honrá-la e expressar todo meu amor.

			Dedico, também, este livro a toda a minha família, especialmente minha mãe e meus irmãos que, diante de tantas coisas, Deus nos deu a graça de seu amor e força para vencer as intempéries.

			Em um terceiro momento, dedico-o a todas as pessoas que me ajudaram nas pesquisas do Trabalho de Conclusão de Curso de Teologia, pois foi o que permitiu estruturar este livro. Da mesma forma agradeço aos professores, orientadores, amigos e irmãos de seminário.

			Por fim e não menos importante, dedico este livro à Comunidade Católica Maíra, lugar que me acolheu e me deu a chance de buscar a santidade. Foi lá que me apresentaram São Luís Maria Grignion de Montfort e onde surgiu a inspiração para a construção deste trabalho. Tudo partiu por meio da reflexão de seu carisma “Por Maria, com Maria, em Maria Jesus no calvário”.

		


		
			
 Apresentação

			O presente livro partiu da reflexão do Carisma da Comunidade Católica Maíra “Por Maria, com Maria, em Maria a Jesus no calvário” resultando no trabalho monográfico para o curso de Teologia, que discorre sobre a temática da doutrina e da espiritualidade mariana, a partir da ótica consagratória de São Luís Maria Grignion de Montfort, que é baluarte da comunidade e inspiração para o seu Carisma. 

			Diante da falta de conhecimento do real sentido da consagração e do anacronismo por parte de muitos fiéis, este trabalho tem por objetivo fornecer elementos para a reta compreensão acerca da consagração à Maria sob o método de São Luís.

			Para isso, foi necessário realizar um breve percurso histórico sobre a vida de São Luís e da consagração à Virgem Maria; apresentar sinteticamente a Mariologia do santo encontrada no livro Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem e viabilizar uma atualização do Magistério da Igreja a respeito da consagração proposta pelo autor da obra.

			Assim, é valorizado o papel de Maria no Mistério de Cristo e da própria Igreja, promovendo cada vez mais as devoções marianas na realidade eclesial, especialmente a consagração a Maria pelo método de São Luís, que oferece um ideal de santidade. Por meio da “santa escravidão”, o crente é ingressado num processo evolutivo espiritual e moral de sua fé, levando-o a uma experiência pessoal com Cristo, configurando-se a ele.

			Há, portanto, uma mudança radical de vida abarcando a dimensão teológico-mariano-eclesial-pastoral. Maria, enquanto possuidora de virtudes, torna-se modelo à fé cristã no sentido completo da palavra, conduzindo o crente a uma vida dentro de uma comunidade cristã e pastoral, compreendendo seu papel de discípulo-missionário na Igreja.
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Introdução

			O presente livro partiu da reflexão do Carisma da Comunidade Católica Maíra Por Maria, com Maria, em Maria a Jesus no calvário, resultando no trabalho monográfico para conclusão do curso de Teologia. A pesquisa discorre sobre a temática da doutrina e a espiritualidade de Maria a partir da ótica consagratória de São Luís Maria Grignion de Montfort, que é baluarte da comunidade e inspiração para o seu Carisma. 

			Para a construção deste trabalho, foram observadas algumas problemáticas. Uma delas é a falta de conhecimento do real sentido da consagração, pois muitos fiéis católicos buscam a consagração exclusivamente direcionada a Maria, como se ela fosse o fim da caminhada do cristão.

			Uma segunda problemática se dá pelo anacronismo. O fiel acaba por fazer tal ato consagratório sem levar em conta o contexto histórico vivido por São Luís. Com isso, o fiel cai no erro de reproduzir ao “pé da letra” os seus ensinamentos, sem a sua devida atualização.

			Para tais problemas, foram levantadas possíveis respostas. Em primeiro lugar, é necessário conduzir o crente ao entendimento real da consagração monfortina. Essa conduz o cristão à aproximação com Cristo, criando ou restaurando sua relação íntima com o Filho de Deus. Neste sentido, Maria passa a ser um meio, um caminho para chegar a Cristo, e não o fim da consagração. Por conseguinte, através da correta compreensão, é possível a atualização à consagração aos dias de hoje.

			Nisso constitui o objetivo deste livro, visto que, por meio da realização de um breve percurso histórico sobre a vida de São Luís e da consagração à Virgem Maria, da apresentação sintética da Mariologia do santo encontrada no livro Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem, da atualização apresentada pelo Magistério da Igreja da consagração proposta pelo autor da obra estão fornecidos os elementos para a demonstração do real sentido da consagração à Nossa Senhora.

			Tal trabalho é de grande valor tanto para a teologia quanto para a espiritualidade mariana, já que, nas últimas décadas, foram produzidos muitos artigos, livros, revistas, textos direcionados à vida, à espiritualidade e à teologia de São Luís. Contudo grande parte desta literatura se encontra em língua estrangeira. Dessa forma, o que podemos encontrar em língua portuguesa são os escritos autorais do santo e sua bibliografia.

			Desta forma, a produção deste trabalho irá contribuir para a temática escolhida, pois será a primeira dentre esta literatura específica a ser produzida no Brasil, favorecendo as pesquisas futuras e a produção de outros textos acadêmicos a nível nacional e internacional.

			Há também a relevância moral cristã, pois este tema ajudará à comunidade cristã numa compreensão e vivência da verdadeira devoção mariana proposta pelo santo, possibilitando também um dinamismo eclesial através do incentivo dos fiéis a uma vida espiritual e pastoral plena e concreta.

			Para que esta literatura se enquadre nos padrões de um documento científico de conclusão de curso1, a pesquisa foi realizada sob a orientação do método dedutivo direcionado às pesquisas bibliográficas2. Através desse método, faz-se possível realizar uma síntese fortemente embasada e que ofereça elementos sólidos sobre o tema proposto nesta pesquisa.

			Como resultado, este trabalho possui uma estrutura de três capítulos. O primeiro expõe uma breve biografia do santo juntamente ao contexto histórico que estava inserido, e a evolução da realidade consagratória à Maria que antecede São Luís. 

			O capítulo seguinte trata exclusivamente da dimensão teológica do tratado. Passando pelas fundamentações bíblicas, aprofunda-se na teologia da consagração. Partindo de uma relação cristocêntrica, o crente mergulha numa realidade de intimidade com Maria por meio da consagração pelo método da “escravidão de amor”, introduzindo-o na realidade de total entrega a Cristo.

			No terceiro capítulo, é demonstrada a importância da doutrina mariana de Montfort através de testemunhos de alguns papas antes e depois do Concílio Vaticano II. Ademais, no próprio Concílio, vê-se elementos teológicos pastorais de influência provinda de Montfort. É apresentado também o valor pastoral dessa consagração. Através do ato de entrega a Cristo por meio de Maria, o fiel é conduzido à vivência da santidade dentro da realidade comunitária e missionária da Igreja.

			

			
				
					1  SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Editora Cortez, 2010. Disponível em:: <https://docente.ifrn.edu.br/olivianeta/disciplinas/copy_of_historia-i/historia-ii/china-e-india>. Acessado em: 17 de agosto de 2018.

				

				
					2  MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. Disponível em: http://asdfiles.com/cww. Acessado em: 17 de agosto de 2018.

				

			

		


		
			
Capítulo 1 Biografia de São Luís Maria Grignion de Montfort

			Luois-Marie Grignion, mais conhecido como São Luís Maria Grignion de Montfort, foi um padre católico francês, considerado como um grande pregador dos ensinamentos de Cristo e um dos escritores de grande importância para a Igreja. Seus escritos são mundialmente conhecidos e admirados, além de terem forte influência no Magistério da Igreja, especialmente no âmbito da Mariologia, ambiente onde o santo dedicou mais tempo em suas obras.

			Sua espiritualidade fora construída ao longo de sua vida através de seu apostolado, seus estudos acadêmicos e também pela experiência familiar. Portanto, para uma melhor compreensão de seus ensinamentos, será apresentado neste capítulo um breve itinerário de sua biografia, além do contexto histórico-cultural de sua época.

			1.1. Formação espiritual

			Na terça-feira do dia 31 de janeiro de 1673, nasceu na cidade de Montfort, na Britânia Francesa, Luís Grignion. Filho de Jean-Baptiste Grignion, advogado e procurador feudal, e Jeanne Robert Grignion, Luís é o segundo3 de dezoito filhos. Seu batismo se deu no dia seguinte de seu nascimento4.

			Seu grande amor por Maria é manifestado de forma solene ainda na sua infância. No dia de sua crisma, acrescentou o nome de “Maria” em seu nome de batismo5, uma atitude que aponta para a sua total entrega à Virgem Mãe de Deus em sua jornada sacerdotal.

			Em 1675, a família de Luís se muda para a cidade de Iffendic, após comprar uma residência senhorial do Bois-Marquer. Com essa compra, Jean-Baptiste adquire “(…) “as preeminências na igreja de Iffendic, com os direitos honoríficos e específicos, banco e tumba na capela dos sinos e, finalmente, tudo quanto depende da casa do Bois-Marquer””6.

			Vivendo em Iffendic até 1685, Luís inicia seus estudos tendo como professores os padres da paróquia que, naquela época, eram os mais qualificados para o ensino básico. Essa cidade tem grande importância para a vida de Luís. A Igreja de Iffendic foi testemunha do primeiro encontro de Luís com Cristo em seu corpo sacramental. Recebera, então, sua primeira comunhão. Mais tarde, o santo, recordando deste encontro inesquecível, cantará: “Oh! O augusto sacramento!”7.

			O pequeno Luís já se destacava entre as outras crianças. Sua personalidade era dócil e conquistadora; possuía grandes habilidades para os estudos e o espírito apostólico já estava presente. Em muitas ocasiões, levava para sua mãe palavras tão fervorosas e cheias de unção como se a elevasse para o céu em meio às situações de sofrimento e de dor.

			A sua devoção à Maria também já era admirável. Pequeno como criança, mas sua alma já era madura suficiente para render louvores e honras à sua “boa Mãe”. Jean-Baptiste Blain (1716), amigo de Montfort, em um de seus escritos, relata:

			“Esta devoção tão sensível não era nele passageira, como em tantas outras crianças: fazia parte do seu quotidiano [...]. Toda a gente sabe que ele só chamava a Maria sua Mãe, sua boa Mãe, a sua querida Mãe; mas nem toda a gente sabe que, desde a mais tenra idade, ele se lhe dirigia, com simplicidade infantil, pedindo-lhe todas as suas necessidades temporais, assim como espirituais; e tinha tanto a certeza, devido à grande confiança que depositava na sua bondade, de as obter, que nem dúvidas, nem inquietações, nem perplexidade nunca o atrapalharam em nenhuma circunstância. Tudo, na sua opinião, já estava cumprido, se rezara à sua boa Mãe; e não hesitava”8.

			Aos 12 anos de idade, foi morar com o seu tio, o abade Alain Robert de La Vizeule, na cidade de Rennes, depois entrou no colégio São Thomas Becker9. Colégio de boa fama construído na cidade de Rennes, São Thomas Becker era administrado pelos padres da Companhia de Jesus. Os alunos recebiam, além da formação humanística e filosófica, uma boa formação cristã. Como manual interno, usava um resumo da Summa doctrinae christianae de São Pedro Canísio. Além disso, incentivava os alunos à devoção, possuía missas cotidianas, confissão mensal obrigatória, cerimônias religiosas e Congregações da Santíssima Trindade.

			Em 1686, inicia seus estudos humanísticos e filosóficos. Já nesta idade possui um diretor espiritual, o padre Descartes, primo de um famoso filósofo René Descertes. Esse possuía grande experiência na orientação de almas.

			Luís destacava-se cada vez mais em seus estudos. Isso o ajudou a alargar mais sua devoção a Maria. Havia em seu colégio a Congregação da Santíssima Virgem, que era formada apenas pelos mais dedicados alunos do terceiro ano. Esta congregação consistia sobretudo numa escola de intensa piedade. Em 1688, Luís inicia o terceiro ano e ingressa na Congregação.

			Toda sua vida era baseada na devoção à Virgem Maria e nela sustentada. Le Crom, expressando a profunda devoção de Montfort à Maria, relata:

			(…) Com uma confiança de criança bem-amada, não fazia nada sem consultar a sua mãe do Céu em orações afectuosas. Orava aos pés das suas imagens, glorificava-a, reclamava a sua protecção, dedicava-lhe a sua inocência, suplicava-lhe que fosse a sua protetora, consagrava-se ao seu serviço, e isto durante horas, todos os dias (…)10.

			O seu amor pela Virgem Maria, já expressada desde criança, ganha força na sua adolescência. Seus momentos longos de orações aos pés da “boa mãe” inflam seu coração à Nossa Senhora e ela, que nunca deixa de ouvir seus queridos filhos, jamais deixou de inclinar-se para se aproximar deste filho tão amado. Foi por meio dela que Luís recebeu o valioso convite. 

			Em um certo dia, quando se dirigia para o colégio, Luís entrou na Igreja dos Carmelitas para saudar sua querida Mãe como de costume. Foi neste lugar, aos pés de Nossa Senhora da Paz, que ele dirigiu toda a sua vida à vocação sacerdotal, a única que Deus lhe indicava. Vocação esta que aspirava sua alma desde sua infância. Vocação a qual recebera de Deus por intermédio de Maria11. 

			Em outubro de 1692, após o término dos estudos, Luís, por influência de uma amiga da família, viaja a pé para Paris com o objetivo de iniciar seus estudos em Teologia na Cidade de Sorbonne. Posteriormente, é acolhido em uma pequena comunidade fundada pelo padre La Barmondière. Entre muitas recomendações que ajudaram o nosso santo em seu percurso de santidade, destaca-se a valorização da devoção à Virgem Maria e apresentá-la como senhora e dona da comunidade.

			Em setembro de 1694, Luís recebe as Ordens Menores. O Concílio de Trento definiu os níveis hierárquicos para o ministério sacerdotal. Além da tonsura (disposição para os Sacramentos), havia as Ordens Menores (hostiário, leitor, exorcista e acólito), e as Ordens Maiores (subdiácono, diácono e presbítero). Desde a tonsura, o candidato já era chamado de “clérigo”.12

			Neste mesmo mês, morre o padre La Barmondière. A comunidade é desfeita e graças a uma carta de seu tio, abade Alain, de Rennes, é admitido a uma outra comunidade denominada de colégio de Montaigu, fundada pelo padre François Boucher.

			Em 1695, ingressa no Pequeno Seminário de Saint Sulpice. Após o incentivo do Concílio de Trento para que as dioceses criassem espaços propícios para a formação do clero diocesano, as primeiras tentativas francesas, em 1567, fracassaram. Só após a reformulação do monsenhor Olier, São Vicente de Paulo e João Eudes que a França conseguiu estabilizar os chamados “seminários”13.

			O Seminário de Saint Sulpice fora fundado em 1641, dirigido pelo mons. Olier. Subsequentemente, ganhou grandes prestígios na Igreja, sendo este o lugar referência para muitos outros seminários. Influenciado pela escola de espiritualidade francesa fundada pelo cardeal Bèrulle, o fundador do seminário deixa como herança espiritual as seguintes palavras: “(…) A vida de Jesus em Maria, nos ardores e zelo que ela nutre por Deus, deve ser a vida que os anime. Os seus interesses são os desejos e o espírito de Jesus, vivendo na sua Santíssima Mãe”14.

			O Seminário possui dois prédios: o “grande seminário” designados para aqueles que possuíam recursos para pagar as taxas mensais, e o “pequeno seminário”, o qual possuía taxas menores. Apesar dessas diferenças, os dois seminários eram regidos de formas iguais15.

			Em seguida, fez o curso de Teologia em Sorbonne até sua ordenação sacerdotal. Para sua permanência no seminário, era necessário pagar uma taxa de 260 libras. Mesmo com a ajuda da senhora d’Alegre de 160 libras, foi necessária a intervenção da Providência de Deus, na qual foi entregue ao santo uma capelania de Nossa Senhora na paróquia de Saint Julien de Concelles, próxima a cidade de Nantes.

			Seus estudos sobre a Mãe de Deus foram muito bem aproveitados durante seu período de seminário. Além disso, tinha apreço pelos santos doutores, os quais se dedicavam a escrever sobre Maria. Entre eles, possuía uma simpatia pessoal por São Bernardo, em que era seduzido pelos seus escritos marianos, assim como São Boaventura, que possuía o Saltério da Virgem (atribuído ao santo franciscano) como livro de cabeceira.

			Aos santos doutores, acrescentam-se os escritores eclesiásticos e autores espirituais, em particular os espiritualistas da escola francesa como Bérulle, Olier e Boudon. A influência desse último é de grande importância, pois foi a partir de sua obra Le saint Esclavage de l’admirable Mère de Dieu16 que Montfort entrou em contato como a dimensão da consagração à Maria por meio da “escravidão”, o que originou a confecção de seu Tratado.

			Ele mesmo afirma que se dedicou a ler quase todos os livros sobre a devoção a Virgem Maria17. Foi no período em que esteve responsável pela biblioteca de seu seminário onde era ingresso, o Santo Suplício, em Paris, que teve tempo de compor “(...) uma antologia de extractos sobre a Santíssima Virgem, de que mais tarde se servirá como arsenal para a redação das suas obras, particularmente do Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem (…)”18.

			Apesar de sua paixão pelos estudos, possui ainda mais paixão pelo povo de Deus que são muitas vezes esquecidos pela sociedade. Ainda como seminarista, possuía um belo trabalho de catequese com crianças do subúrbio de Saint-Germain e do bairro de Saint Sulpice.

			Toda sua experiência com a Mãe de Deus ao longo de sua vida culmina com o grande momento de sua ordenação sacerdotal, datada no dia 05 de junho de 1700. Ordenação realizada por Dom Jean Herveu Bazan de Flamenville, bispo de Perpignan. Sua ordenação ocorreu no sábado de Pentecostes não por acaso. Deus quis que seu grande servo pudesse ser ordenado no sábado dedicado à sua “boa Mãe”, na qual possui um amor incontestável. Da mesma forma, o neossacerdote recebe novo fervor na vigília de Pentecostes para reavivar a fé da nação francesa frequentemente atordoada pelos ataques do Modernismo e do Jansenismo.

			São Luís Grignion de Montfort começa agora sua grande missão. Seu sacerdócio é dedicado inteiramente a espalhar a boa-nova da Sabedoria Encarnada por toda a França e divulgar a devoção à Virgem Maria renovando, assim, o fervor dos cristãos franceses.

			O perfil do novo sacerdote da França é traçado pela influência da espiritualidade proposta no seminário de Saint Suplice. Monsenhor Olier, em sua doutrina, descreve o ideal deste seminário:

			“(…) viver soberanamente para Deus, em Cristo Jesus, Nosso Senhor, de tal maneira que as disposições interiores do Filho penetrem no mais íntimo do nosso coração e que cada um possa dizer a seu respeito o que São Paulo afirmava acerca de si próprio: Cristo é minha vida, e: Eu vivo: mas não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim. Eis a única esperança de cada um, a sua meditação e exercício único: viver interiormente da vida do Cristo e que ela se manifeste no nosso corpo mortal”19.

			Tais palavras estão profundamente relacionadas à doutrina de Bèrulle, que apresentava uma espiritualidade sacerdotal resgatando a centralidade de Cristo.

			1.2. Vida apostólica

			São Luís Maria Grignion de Montfort aparece na história como um dos grandes pregadores populares da Igreja Católica. Além disso, aplicou seu ministério apostólico especialmente na evangelização dos pobres franceses, especificamente os que habitavam nas regiões rurais. Particularmente, seu apostolado se concentrou no oeste da França: Vandea, Bretania, Nantes, La Rochelle, Rennes, entre outras cidades.

			São Luís é apresentado como o último grande expoente da escola de espiritualidade francesa do século XVII (formação basilar do Seminário Saint-Sulpice), tendo como “fundador” o Cardeal Bèrulle20 — precursor da escola francesa de espiritualidade — e outros grandes homens como pe. Condren, Bourgoing, Mons. Olier, de Renty, Saint-Jure, São Vicente de Paulo, São João Eudes, entre outros. Com seu dinamismo criativo e seu ardor apostólico, suas missões eram caracterizadas essencialmente pela

			(...) predicazione del catechismo e da grandi manifestazioni pubbliche di culto, soprattutto da solenni processioni, che culminano nella rinnovazione da parte dei partecipanti delle promesse battesimali e nell’innalzamento, in luogo eminente, della croce della missione (...)21.

			Sua vida missionária também é fortemente marcada pela presença da Virgem Maria. Em todas as regiões que ele evangelizava, ao término dos trabalhos, antes de se deslocar a outra cidade, sempre erguia uma capela com a imagem da Virgem incentivando os fiéis a rezarem o rosário cotidianamente aos pés da Mãe, como ato de devoção e de confiança.

			Sua primeira missão aconteceu em 1701, catequizando crianças e proferindo homilias. Após a sua saída da comunidade de Saint-Sulpice, posteriormente a negação do seu pedido de participar da missão do Canadá no ano anterior, Luís ingressa numa pequena comunidade de padres missionários na cidade de Nantes, fundada pelo padre René Lévêque em 1670. Inicia-se, portanto, a realização do grande desejo do santo de “(...) fazer amar o Nosso Senhor e a sua gloriosa Mãe, de ir, pobre e simples, ministrar o catecismo aos pobres do campo e estimular os pecadores a devoção para com a Santíssima Virgem (...)”22,desejo esse que o acompanhará por toda sua vida.

			Em novembro de 1701, ele é nomeado capelão do Hospital geral de Poitiers, lugar onde trava uma grande batalha entre os administradores por consequência de sua dedicação com os pobres. Permaneceu neste hospital até março de 1704. A partir de então, ele se dedica às missões populares.

			Estando ainda como capelão do hospital geral de Poitiers, criara a Associação da Sabedoria que visava “(...) dedicar a Sabedoria do Verbo encarnado para confundir a falsa sabedoria das pessoas do mundo (...)”23. Esta associação era uma espécie de grupo formado por jovens internados no hospital. O santo escolheu para esta associação àqueles que eram desprezados: coxos, doentes, aleijados etc. Nesse grupo, todos eram considerados de grande valor. 

			Usara uma sala cedida pela administração do hospital para as reuniões, chamando-a de “Sabedoria”. No meio desta sala ergueu uma cruz. Para Montfort, a cruz é o grande símbolo da sabedoria divina que confunde a sabedoria do mundo. Disse uma vez: “(…) A Sabedoria é a cruz, e a cruz é a Sabedoria”24.

			Com exercícios de piedade, o santo mariano incentivava os jovens a práticas em comum: “(…) orações, meditações, rosários, leituras, assim como trabalhos manuais e as recreações (…)”25. Mostra-se, então, a preocupação de Luís em alcançar todas as almas. Seu apostolado abarca não só a dimensão espiritual, entretanto já possuía uma preocupação paterna de salvar o homem integral.

			Nesse mesmo período, São Luís conhece a então Maria Luísa Trichet26. Por incentivo da irmã, a jovem a procura para receber o sacramento da confissão, afirmando que foi ao encontro do santo por meio de sua irmã. Ela ouve de são Luís: “Estais enganada, minha filha, não foi a vossa irmã, foi a Santíssima Virgem”27.

			Maria tinha um profundo desejo de viver a vocação religiosa. Por sua vez, o bom Pai de Montfort estava à procura de boas mulheres que pudessem cuidar do hospital com amor e com zelo apostólico. Maria será então sua primeira filha a ser consagrada na Congregação Filhas da Sabedoria. Mais do que isto, será também a Cofundadora28.

			Após a saída definitiva de Luís do hospital e, por conseguinte, do seu impedimento de retornar a Poitiers, Maria se torna responsável pelo hospital, a qual passará dez anos cuidando dos pobres e dos enfermos como seu fundador lhe ensinara.

			Em março de 1715, São Luís Maria convoca suas filhas para uma nova missão em La Rochelle em uma escola de caridade.

			Em 01 de agosto do mesmo ano, foi aprovado pelo prelado diocesano as constituições que regiam a congregação. Neste mesmo período, ele formaliza o nome da congregação:

			(...) As filhas felizes, (...), que o Espírito Santo chamará da funesta babilónia para a Companhia das Filhas da Sabedoria, não virão apenas usar esse belo título de Filha da Sabedoria, mas também para aprender as regras e as máximas da divina Sabedoria e praticá-las com perfeição, exercitando-se noite e dia (...)29.

			Em 1705, parte para a diocese de Potiers. Sua primeira missão nesta diocese se deu aos pés do Mont Bernage. Naquela região rural, o santo “(...) percorre as vielas lamacentas, penetra nas casas, abençoa as crianças, informa-se da saúde das famílias, consola os doentes, encoraja os moribundos (...)”30. Somando a esse zelo, ensinava a doutrina católica através dos seus catecismos e suas pregações enriquecidas de fervor espiritual. 

			No final dessa missão, realizou solenemente a renovação dos votos batismais de cada fiel: “(...) De joelhos, perante o Evangelho aberto que beijava com respeito, cada fiel pronunciava a seguinte fórmula: creio firmemente em toda as verdades do Evangelho de Jesus Cristo (...)”31. Outro gesto concreto de suas missões é a consagração dos fiéis a Nossa Senhora. Ainda durante este rito de renovação batismal, cada fiel se consagra a Virgem dizendo: “(...) Dou-me todo inteiro a Jesus Cristo pelas mãos de Maria, a fim de transportar a minha cruz até o fim da vida (...)”32.

			Construindo uma capela dedicada a Nossa Senhora Rainha dos Corações, incumbiu à recitação do santo Rosário todos os domingos e dias de festas além do cântico ‘Petite Couronne’ ao meio-dia com o intuito de que a comunidade não esmorecesse a sua fé33.

			Diante das dificuldades enfrentadas em seu ministério, incluindo as autoridades diocesanas, São Luís Maria se vê num dilema: buscar uma vida de contemplação ou prosseguir com sua missão em pregar o Evangelho para os pobres. Em 1706, em busca de respostas, foi se consultar com o papa. Volta para a França com seu vigor evangelizador renovado pela grande missão dada por Clemente XI de cuidar dos fiéis franceses. Recebeu então o título de “Missionário Apostólico”. O papa concedeu, a pedido do santo francês, uma indulgência plenária a todos que beijassem na hora da morte a cruz de marfim que carregara, pronunciando os nomes de Jesus e Maria com contrição dos seus pecados. Depois, retorna à França34.

			Participa, em 1707, de um grupo de missionários do padre Leuduger. Realizaram, entre os meses de janeiro e agosto, missões em Dinan e outras regiões da diocese de Rennes, de Saint Malo e Saint-Brieuc. No ano seguinte, retorna a Nantes realizando uma sequência de missões nas aldeias napolitanas: Valet, La Renaudière, Landemont, La Chevrolière, Vertou e Fiacre. Em todas elas construía cruzes, restaurava igrejas, organizava procissões, estabelecia confrarias, compunha cânticos e ensinava os fiéis a sã doutrina35.

			Como obra de perseverança, fora instituída a Confraria dos Amigos da Cruz por várias dioceses como fruto de sua ação missionária. Essa associação tinha o objetivo de propagar o amor pela Cruz, amor tal qual o que o fundador possuía. São Luís entendia a cruz de Cristo baseada na teologia de São João Evangelista. 
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